
GRÂNDOLA VILA MORENA 

Grândola vila morena 

Terra da fraternidade 

O povo é quem mais ordena 

Dentro de ti ó cidade. 

 

Dentro de ti ó cidade 

O povo é quem mais ordena 

Terra da fraternidade 

Grândola vila morena. 

 

Em cada esquina um amigo 

Em cada rosto igualdade 

Grândola vila morena 

Terra da fraternidade. 

 

Terra da fraternidade 

Grândola vila morena 

Em cada rosto igualdade 

O povo é quem mais ordena. 

 

À sombra duma azinheira 

Que já não sabia a idade 

Jurei ter por companheira 

Grândola tua vontade. 

 

Grândola tua vontade 

Jurei ter por companheira 

À sombra duma azinheira 

Que já não sabia a idade. 
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 «Dez minutos, meus senhores, têm dez 

minutos para sair. Quero-os desarmados e 

com os braços no ar! Dez minutos, senão...» 

   EB1/JI de Lamego Nº2 
 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 «O 25 de abril não se 

comemora, vive-se...» 
 

2011/2012 



25 de abril 

Era uma vez um País 

Onde entre o mar e a terra 

Vivia o mais infeliz 

Dos povos à beira-terra. 

O dia 25 de abril de 1974 foi um dos dias 

mais lindos que eu já vivi e ainda me lembro de 

tudo como se fosse hoje  

De manhãzinha, quando a notícia começou 

a andar de boca em boca, ninguém queria acreditar, 

pensavam que era uma brincadeira ou um boato. 

Mas, a pouco e pouco, as pessoas convenceram-se 

que era mesmo verdade e, então foi o fim do 

mundo! 

Doidos de alegria, as pessoas saíram de 

casa e num abrir e fechar de olhos, as ruas 

transformaram-se num mar de gente. Conhecidos e 

desconhecidos abraçavam-se, cantavam e 

dançavam de contentamento. Davam-se vivas aos 

soldados e punham-se cravos nos canos das 

espingardas, em sinal de paz e amor. Foi lindo! 

Os presos políticos foram libertados e o 

povo português readquiriu a liberdade de pensar e 

de expor a sua opinião. 

Porque trouxe de novo a liberdade e a 

democracia, o 25 de abril é uma data importante da 

nossa história. 

Ser livre é... 

 

Ser livre é... 

Poder nascer, 

Poder brincar, 

Poder crescer, 

Poder agradecer tudo isto. 

 

Ser livre é... 

Saber falar, 

Saber respeitar, 

Saber amar, 

Saber dar a nossa alegria. 

 

Ser livre é... 

Querer ter tudo, 

Fazer tudo o que apetece. 

 

«Viver em liberdade é poder escolher o rumo 

como a andorinha». 

 

 
 
 
 
 

UMA GAIVOTA VOAVA VOAVA 

 

Uma gaivota, voava, voava 

Asas de vento coração de mar 

Como ela somos livres 

Somos livres de voar. 

 

Uma papoila, crescia, crescia 

Grito vermelho num campo qualquer 

Como ela somos livres 

Somos livres de crescer. 

 

Uma criança dizia, dizia 

Quando for grande não vou combater 

Como ela somos livres 

Somos livres de dizer. 

 

Somos um povo que cerra fileiras 

Parte à conquista do pão e da paz 

Somos livres, somos livres 

Não voltaremos  atrás. 

 

 

 
 


